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A Constituição Federal de 1988 estabelece a tutela dos povos originários e o direito

ao meio ambiente ecologicamente equilibrado como pilares fundamentais da

dignidade humana. No entanto, observa-se que a expansão do garimpo ilegal no

estado de Roraima, associada à omissão do Estado em seu dever de fiscalizar,

intensifica uma grave crise humanitária e ambiental que ameaça a sobrevivência

física e cultural das comunidades, especialmente do povo Yanomami. O objetivo

deste trabalho é demonstrar como a prática do garimpo ilegal e a contaminação por

mercúrio dela decorrente configuram uma ofensa sistemática aos direitos dos povos

originários e um entrave à concretização do desenvolvimento sustentável. A

metodologia adotada consistiu em pesquisa bibliográfica e documental, com exame

da legislação pertinente, doutrina do Direito Constitucional e Ambiental,

jurisprudência do Supremo Tribunal Federal e análise de relatórios técnicos. Conclui-

se que o cenário atual representa a antítese do desenvolvimento sustentável,

evidenciando uma profunda dissonância entre a proteção garantida pelo texto

constitucional e a efetivação dos direitos socioambientais na realidade roraimense.
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